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EMENTA 

Revisão crítica da historiografia relativa à antiguidade, através da análise de textos e 
documentos do e sobre o período. 

 
 
PROGRAMA 
A disciplina tem como objetivo  introduzir os alunos ao estudo da História Antiga e à 
produção autônoma de conhecimento.  Para isso, serão realizadas  análises críticas acerca 
dos discursos produzidos na e sobre a Antiguidade. As narrativas serão pensadas sempre 
apartir da compreensão de suas possivéis intencionalidades, contextos e efeitos. Também  
se abordará o diálogo entre a História e a Arqueologia, nos campos teóricos, cruciais para a 
compreensão dos discursos sobre o período  histórico analisado. 
Deste modo, o curso está arquitetado a partir da concepção de  pedagogia crítica. 
Considera-se que os alunos se constituem em sujeitos da aprendizagem, visando a 
Educação ao desenvolvimento da auto-consciência dos educandos. Para tanto, almeja-se um 
distanciamento crítico e a produção quotidiana de conhecimento. No contexto da 
historiografia contemporânea, a disciplina enfatiza o estudo de fontes primárias, tanto 
textuais como arqueológicas, e dos discursos historiográficos, aspectos correlacionados, sob 
responsabilidade de estudioso com produção acadêmica no período histórico da disciplina. 
Os documentos abrangem fontes da tradição textual, mas também a cultura material, 
iconografia e epigrafia, agrupados por temas geradores. As  análises historiográficas 



articulam-se tanto em torno dos documentos estudados, quanto dos interesses dos alunos e 
das discussões acadêmicas contemporâneas. Para tanto, usa-se o livro-texto Antigüidade 
Clássica, a História e a cultura a partir dos documentos (Campinas, Editora da UNICAMP, 
1995; 2ª edição, 2003; Bibliografia reservada na biblioteca), de Pedro Paulo A. Funari, 
onde se explicitam os princípios metodológicos e historiográficos adotados pelo docente, 
assim como se indica uma bibliografia genérica sobre a Antigüidade, ao final do volume. 
Bibliografia posterior a 1995 pode ser encontrada em Grécia e Roma (São Paulo, Contexto, 
2001) e A vida quotidiana em Roma Antiga (São Paulo, Annablume, 2003), ambos de 
autoria do docente, assim como em História Antiga na Sala de Aula, de Pedro Paulo Funari 
e Renata Senna Garraffoni (Campinas, IFCH/UNICAMP, 2004). Bibliografia reservada na 
biblioteca. Haverá aulas expositivas a cargo do professor, discussão de documentos e 
apresentação de fichamentos pelo alunos.  
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
1. A trajetória do estudo sobre a Antigüidade; 
2. As origens humanas, a partir dos hominídeos; 
3. A civilização egípcia; 
4. A Mesopotâmia e suas civilizações; 
5. As civilizações semíticas; 
6. As antiguidades africanas; 
7. As antiguidades americanas; 
8. O mundo grego; 
9. O mundo romano; 
10. O Cristianismo e a Antigüidade Tardia; 
11. A consctrução da Arqueologia; 
12. Arqueologia, Política e Antiguidade;      
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
A avaliação será feita a partir das seguintes atividades: entrega de fichamentos, discussão 
do livro-texto,  paper de integração das discussões e prova escrita. 
 



HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Quartas-feiras, 8:30 a 10:00 horas outros horários a serem marcados, caso a caso. 
 
 


